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"O núcleo da crise brasi­

leira é político", definiu o 
secretário de imprensa da 
Presidência da República, 
Frota Neto. Por isso, ele 
cobrou dos partidos alian-
cistas maior solidariedade 
em torno do presidente Jo­
sé Sarney. "O que se cobra 
não é só participação no 
processo decisório mas, 
também, solidariedade em 
seus desdobramentos", sa­
lientou. O secretário, lem­
brou que "a política econó­
mica do governo está afina­
da com a linha programáti­
ca do PMDB", seu princi­
pal ponto de apoio político e 
de onde têm emergido as 
críticas mais contunden­
tes. Frota Neto frisou que 
"governar não é um ato so­
litário, mas solidário". 

No entanto, o secretário 
nega uma ameaça de desa­
gregação do maior prato 
da balança aliancista, su­
postamente inconformado 
com a atual política econó­
mica. Na sua opinião, as 
críticas pemedebistas não 
configuram um quadro de 
divergência do partido com 
o governo. Segundo Frota 
Neto, as discordâncias são 
mais entre setores do 
PMDB com a direção do 
partido, pela identidade de 
sua cúpula com o pensa­
mento do governo, repre­
sentada pela presença dos 
ministros da área económi­
ca. 

A propósito da questão, o 
líder do PMDB ria Câmara 
dos Deputados, Luís Henri­
que, após manter uma au­
diência com o presidente 
José Sarney, no início da 

noite de ontem, confirmou 
que a política da Nova Re­
pública está sendo fiel aos 
compromissos pregados 
pelo partido, descartando a 
recessão, promovendo o 
pleno emprego e a melhor 
distribuição de renda. O 
líder endossou o apelo de 
Frota Neto em favor da so­
lidariedade, afirmando que 
"a responsabilidade do 
PMDB não é apenas com os 
princípios programáticos, 
mas com o governo e a 
transição democrática". 
Luís Henrique admite cer­
tas defecções na legenda, 
mas ressalva que elas não 
representam a posição do 
partido, como instituição 
que participa do governo. 

Luís Henrique vê as ges­
tões do líder da maioria, 
Carlos SanfAnna, em bus­
ca da adesão de outros par­
tidos ao governo como "u-
ma iniciativa normal de 
quem quer ampliar seus 
agentes favoráveis e redu­
zir o número de oposito­
res". O deputado respon­
deu que o possível ingresso 
do PTB na base de apoio 
político do governo é "um 
ato de livre conveniência 
do presidente e um proble­
ma de economia interna do 
PTB". Mas, disse que o 
presidente, na audiência de 
ontem, assegurou-lhe que 
continua confiando plena­
mente nos dois partidos da 
Aliança Democrática, 
PMDB e PFL, como os pi­
lares políticos de seu pro­
grama. 

O secretário de impren­
sa, Frota Netto, explicou 
que a eventual adesão do 
PTB não significará a pre­
sença de um terceiro parti­

do na Aliança Democráti­
ca, que continuará sendo 
"um acordo político fecha- ' 
do" a qualquer outra agre­
miação. A participação do 
PTB ou de outro partido 
nessa linha de "solidarie­
dade" e conclamada pelo 
governo, segundo explica 
Frota Netto, não implica 
necessariamente repartir 
espaços políticos nos minis­
térios, mas é um compro­
misso de o presidente da 
República estender a dis­
cussão dos problemas do 
País com outras lideranças 
partidárias na definição 
das medidas de governo. 

O secretário explica que 
o compromisso de não ado-
tar uma política de reces­
são para solucionar a crise 
económica obrigará o go­
verno a ter "mais paciên­
cia" com a situação atual. 
"O presidente não está pen­
sando em editar nenhum 
pacote económico", afir­
mou ele. Por isso, Frota 
Netto acha que a inflação 
deve continuar em ascen­
dência até março, quando 
os fatores responsáveis pe­
la inflação corretiva atual 
começarão a perder efeito. 
Até lá, o governo irá to­
mando providências grada­
tivas para compatibilizar a 
produção, o consumo e a 
poupança interna, valendo-
se de mecanismos fiscais e 
monetários que ele não es­
pecificou. Tudo isso, segun­
do salientou, através da ne­
gociação politica com a 
classe parlamentar. Na 
sua previsão, só a partir de 
março a inflação começará 
cair, junto com as taxas de 
juro. 


